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Tópicos 

 Por que selecionar para eficiência alimentar? 

 Quais são as características indicadoras de eficiência alimentar? 

 Ganho de peso residual (GPR): como interpretar e qual sua utilidade? 

 Qual é a contribuição do ganho residual para a produtividade e sustentabilidade? 

 Precocidade sexual e longevidade: produtividade e sustentabilidade dos rebanhos 

 Novo critério de seleção: Stayability para novilhas desafiadas precocemente 

 Stayability (STAY54): como interpretar e sua utilidade? 

 Qual é a contribuição e importância da STAY54 para a produtividade e sustentabilidade 

 Considerações finais 
 

 

 

 

 

 



Desde 2015 desenvolvemos trabalhos de investigação e validação na área da eficiência 
alimentar com RDM; 

Em 2017, a DEP foi lançada para CAR e IMS, por meio do procedimento genômico de 
etapa única; 

Em 2020, foi desenvolvido o Manual de Procedimentos para Medição do Consumo 
Alimentar Individual de Bovinos de Corte; 

 Desenvolvimento de novas características e abordagens para eficiência alimentar; 

Participação ativa de pesquisadores na área de eficiência alimentar 

•  Dr. Eduardo Eiffert (Embrapa) 

•  Prof. Dr. Roberto Sainz (UC Davis) 

•  MSc. Egleu Mendes (Texas A & M University) 

Histórico da ANCP em relação à eficiência alimentar 



 

Histórico da ANCP em relação à eficiência alimentar: Diretrizes e 
protocolos para padronizar fenótipos 

https://www.ancp.org.br/wp/wp-content/uploads/2020/03/manual-eficiencia-alimentar-mar2020.pdf  
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Eficiência de conversão(EC): GMD / kg MS 

Conversão de alimentos(CA): kg MS / GMD  

Consumo Alimentar Residual (CAR): 

• Diferença entre a IMS esperado e observado 

Ganho de peso residual (GPR) 

• Eficiência de ganho de peso 

Características indicadoras de eficiência alimentar 

Qual característica é mais adequada para cada 
situação de produção? 
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CAR: reduzir os custos de produção 

O CAR é uma característica 
geneticamente neutra com as outras 

características 

Consumo alimentar residual (CAR): como interpretar e usar?  
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Estimação de parâmetros genéticos  das necessidades energéticas 
para mantença e ingesta de alimento residual em Nellore 

 
Partición de nutrientes en la vaca de cría 

consumiendo dietas de variada cualidades y 
cuantidades (Adaptado de Short et al, 1990) 

A seleção de CAR reduz o consumo de matéria seca e as exigências 
nutricionais do rebanho (menores custos e impacto no meio ambiente) 
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Impacto da seleção para CAR e consumo sobre a evolução do 
consumo relativo (%PV): Case study 

https://www.ranchodamatinha.com.br/melhoramentos/indice-real-matinha  

10,4% de redução de IMS em 10 anos de seleção para 
eficiência alimentar 
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Relações genéticas entre emissão de metano entérico e 
características produtivas em bovinos Nelore 

Seleção para CAR diminui emissões de gás metano (CH4) 
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y = 0,012x + 3,9206 
R² = 0,3161 

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

0 100 200 300 400 500 600 700 800
IM

S 
 (

kg
d

) 
PV (kg) 

Relação PV x IMS 

y = 0,0012x + 0,7853 
R² = 0,0917 
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O problema com a seleção para 
ganho de peso? 

Maior ganho de peso, maior 
demanda nutricional e peso vivo 



Ganho de peso residual (GPR) 
Eficiência do aumento de peso 

Brunes et al. (2021). J Anim Breed Genet. 2021;138:23–44 O ganho residual é independente do 
consumo de matéria seca e do peso 

vivo final 
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GR = GMDobservado – GMDesperado 

y = 0,0001x - 0,0491 
R² = 0,0031 
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Relação GPR x PVF 

y = -2E-16x + 2E-15 
R² = 4E-30 
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y = 0,2698x - 0,3361 
R² = 0,2698 
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y = -0,0001x + 0,0009 
R² = 4E-06 
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Relação GPR x ACAB 

y = -0,0673x + 0,0001 
R² = 0,0763 
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Relação GPR x CAR 

y = -0,0459x + 0,3328 
R² = 0,2985 
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O ganho de peso residual é independente da cobertura de gordura e 
favoravelmente associado com CAR, ganho de peso e eficiência de 

conversão 



Ganho de peso residual (GPR): Eficiência do ganho de peso 

Tabela 1. Estimativas de correlaciones genéticas 

GR característica 
geneticamente neutra com 

carcaça e reprodução 

GR h2: 0,12 

O GR correlacionado favoravelmente com a lucratividade do confinamento 

PAV 

GR relacionada 
favoravelmente com CAR e 
crescimento (embora baixa) 



Ganho de peso residual (GPR): Eficiência do ganho de peso 

Figure 1. Classification of animals based on residual gain (RG) and residual 

feed intake (RFI) showing quadrants of growth and feed efficiency performance. 



 

DEP para ganho de peso residual: Touros públicos 

Evolução genética de GR Distribuição da DEP para GR (kg/d) 

? 
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DEP para ganho de peso residual: validação do fenótipo 

y = 2,24x - 0,0011 
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DEP para GR 

y = 2,33x - 0,0007 
R² = 0,23 
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DEP para GR 

Fenótipo bruto GR x DEP GR Fenótipo ajustado GR x DEP GR 

Podemos confiar na DEP genômica para GPR para selecionar 
animais jovens antes de mensurar o fenotipo de GR 



Impacto da seleção para DEPs GPR extremas em touros (N=272) no 
desempenho fenotípico ajustado da progênie: 

DEP para ganho de peso residual: impacto em outras características 
produtivas 



O ganho de peso residual é uma característica que deve responder à seleção, desde 
que seja medida e selecionada em todas as raças; 

O ganho de peso residual não está associado ao peso vivo e ao consumo de 
matéria seca; 

O ganho de peso residual está favoravelmente associado (genético) ao CAR e 
crescimento (P240, P450 e PAV) 

A seleção para ganho de peso residual deve ser associada com outras 
características economicamente importantes (crescimento, frame, carcaça e 
reprodução); 

É possível selecionar o CAR junto com as medidas de peso e carcaça como forma 
de substituir o ganho de peso residual? 

Considerações sobre a seleção para ganho de peso residual 



Stayability para novilhas desafiadas precocemente: 

Novo critério de seleção em rebanhos de seleção! 



Pesquisa: tempo de permanência de vacas 
desafiadas precocemente 

Stayability: Sucesso na vaca produzindo 3 bezerros de até 6 anos de idade 

Intensificação da produção e ciclo mais curto na pecuária 

Aumento do progresso genético e taxa de reposição de fêmeas 

Rebanhos produtores de genética aumentam o descarte de fêmeas 

• Menor intervalo de gerações 

Maior precocidade sexual de fêmeas e rebanhos "mais jovens” 

Necessidade de avaliação precoce da longevidade de novilhas desafiadas 
precocemente 

• Utilidade da STAY tradicional? 
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A precocidade sexual (3P), longevidade (STAY72) e 
habilidade materna (MP120) são características confiáveis 

como indicadores de produtividade? 

Produtividade das matrizes acumulada até 6 anos de idade (critério STAY72) Produtividade total 

 STAY e 3P  são mais importantes que habilidade materna 
 Matrizes precoces e longevas expressam maiores diferenças em MP120 



 Em matrizes precoces e longevas a intensidade de seleção sobre 
a habilidade materna impacta apenas na produtividade anual 

Produtividade acumulada até 6 anos de idade (critério STAY72) para níveis superiores de MP120  

Qual é a importância da habilidade materna em 

matrizes produtivas e “longevas”???? 

Compensa “apertar” o filtro sobre MP120? 



Cálculo usando a base de TODAS novilhas desafiadas precocemente 

 >200 mil dados de precocidade sexual no modulo ANCPnet 

Idade de corte: 48 e 54 meses de idade da vaca 

Critério para definir sucesso: Mínimo 2 ou 3 bezerros nascidos 

1. STAY48_2:  2 bezerros até os 48 meses de idade da vaca 

2. STAY48_3: 3 bezerros até os 48 meses de idade da vaca 

3. STAY54_2: 2 bezerros até os 54 meses de idade da vaca 

4. STAY54_3: 3 bezerros até os 54 meses de idade da vaca 

 

 

 

Pesquisa: permanência de vacas precocemente 
desafiadas 



  
Stayability para novilhas desafiadas precocemente: 

estimativas de herdabilidade 

Maior potencial de seleção: Maior herdabilidade e menor 
“brecha” geracional que a STAY tradicional (h2: 0,12) 

Estimativa de herdabilidade para diferentes critérios de seleção para longevidade produtiva 



  
Stayability para novilhas desafiadas precocemente: 

Correlações genéticas e impacto potêncial na seleção 

Seleção para precocidade sexual de fêmeas 
(3P) melhora a longevidade produtiva das 
vacas (STAY precoces e STAY tradicional) 



Característica N dados N Validação Correlação Acurácia preditivia Viés Dispersão 

STAY72_3 646.918 (38%) 10702 0.994  0.697  -0.0175 0.977  

STAY48_2 182.064 (14,3%) 

6644 

0.996  0.557  0.001  0.997 

STAY48_3 182.064 (13,0%) 0.954  0.531  0.0084  0.932  

STAY_54_2 181.613 (11,4%) 0.891  0.551  0.135  0.973 

STAY_54_3 181.613 (11,0%) 0.999 0.566  -0.001  0.999  

Stayability para novilhas desafiadas precocemente: 
capacidade de predição genômica 

Taxa de sucesso da STAY precoce: 
 STAY48_2: 41,7% sobre as paridas precoces 
 STAY48_3: 37,8% sobre as paridas precoces 
 STAY54_2: 33,5% sobre as paridas precoces 
 STAY54_3: 31,9% sobre as paridas precoces 

 
 

“Calibração genômica” para 
STAY tradicional es superior! 



DEP para longevidade de precoces (DEP STAY54):  
Touros públicos 

Evolução genética para DEP STAY72 (%) 

Ano de nascimento 
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STAY54 x STAY72 
y = 0,63x + 35 

R² = 0,62 
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DEP_STAY72 

STAY54 x PP30 
y = 0,81x + 19 

R² = 0,41 
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DEPP_P30 

STAY54 x PE365 
y = 8,31x + 77 

R² = 0,37 
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DEP_PE365 

STAY54 x IPM 
y = -5,17x + 82 

R² = 0,15 
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DEP_IPM 

 r:0,79 
 r:0,64 

 r:0,60 

 r: -0,39 

A seleção para STAY tradicional, circunferência escrotal, 

precocidade sexual de fêmeas (3P) melhora geneticamente a 

longevidade de fêmeas precocemente desafiadas (STAY54) 



A precocidade sexual (3P), longevidade (STAY54) e habilidade materna 
(MP120) são características confiáveis como indicadores de produtividade? 

Produtividade das matrizes acumulada até 4,5 anos de idade Produtividade total 

Produtividade acumulada até 4,5 anos de idade: STAY54=2 e 3P=2 e top<5 e 1% para MP120 

 Em matrizes precoces e longevas a intensidade de seleção sobre a 
habilidade materna impacta apenas na produtividade anual! 



Impacto da seleção para DEP STAY54 nos touros (N=1861) sobre o 
desempenho fenotípico ajustado das progênies: 

DEP para longevidade de precoces (DEP STAY54): impacto em outras 
características 

Touros com maior DEP para STAY54 apresentam progênies 
com maior crescimento, carcaça e precocidade, sem 

necessariamente afetar o tamanho! 
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Stayability para novilhas desafiadas precocemente:  
poder para discriminar a longevidade das progênies 
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Impacto da seleção para DEP de 3P, STAY72 e  STAY54 nos touros sobre a longevidade 
produtiva de progênies desafiadas precocemente: 

DEP STAY54: característica que melhor discriminou a 
longevidade produtiva das fêmeas desafiadas precocemente 



Identificar a DEP que é mais importante ou significativa em discriminar a 
longevidade de 104.680 novilhas desafiadas precocemente progênie de 338 touros: 

Qual é a DEP mais importante para discriminar novilhas precoces e 
longevas?? 

DEP que não discriminaram: DEP que SIM discriminaram: 

DEP STAY54: característica mais 
importante é discriminar as fêmeas 
longevas desafiadas precocemente 



A STAY54 é uma característica que deve responder à seleção se for mensurada 
e, acima de tudo, selecionada em todas as raças; 

A STAY54 não está associada geneticamente ao peso adulto da vaca e frame 
(tamanho); 

STAY54 está favoravelmente associada às características indicativas de 
precocidade sexual em machos e fêmeas; 

A seleção para STAY54 deve ser combinada com outras características 
economicamente importantes (crescimento, carcaça e reprodução); 

A STAY54 é mais indicada para rebanhos de seleção, enquanto o tradicional 
STAY (72 meses com 3 bezerros) é mais indicado para rebanhos comerciais, 
onde a pressão de seleção e a intensificação (ambiente) é menor. 

Considerações sobre a longevidade para novilhas que foram 
desafiadas precocemente 
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